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RESUMO 

 

NASCIMENTO, MARIA JUSSARA RODRIGUES. Rodococose um potro 

diagnosticada no Sertão Paraibano. UFCG, 2011. 38pg. (Trabalho de Conclusão de Curso 

em Medicina Veterinária). 

 

Descreve-se neste trabalho um caso de rodococose em um potro de 6 meses de idade 

diagnosticado no Laboratório de Patologia Animal da Universidade Federal de Campina 

Grande. Clinicamente apresentava dor abdominal, dispneia mista, taquicardia, fezes pastosas, 

deambulação, apatia e emagrecimento progressivo, com evolução de 22 dias. Após tratamento 

com antibióticos e antiinflamatórios, o animal morreu e na necropsia foi possível observar que 

os principais órgãos afetados eram pulmões, linfonodos mesentéricos e intestino grosso. Os 

pulmões estavam não colapsados, com nódulos amarelados, firmes, multifocais a coalescentes 

distribuídos na superfície pleural, envolvendo os lobos craniais, médio e diafragmáticos. Ao 

corte, fluía exsudato amarelado pastoso (pus), que se aprofundavam ao parênquima. Os 

linfonodos mesentéricos estavam aumentados de volume, com superfície irregular e ao corte, 

exibiam superfície homogênea e lisa, amarelo brancacenta. A superfície luminal do ceco e 

cólon continha múltiplas úlceras de bordos elevados e o centro deprimido e nas áreas 

adjacentes aos focos de ulceração foram observados deposição de fibrina sobre a mucosa. 

Microscopicamente, observou-se broncopneumonia, linfadenite, colite e tiflite 

piogranulomasa associadas a miríades de estruturas cocobacilares, gram-positivas no 

citoplasma de macrófagos. O diagnóstico de rodococose foi realizado com base nas 

características epidemiológicas, clínicas e patológicas observadas. Essa é uma doença pouco 

diagnosticada no Laboratório, caracterizada por alterações respiratórias e entéricas, que pode 

evoluir para a morte dos animais afetados e que deve ser incluída principalmente como 

diagnóstico diferencial das doenças que afetam os pulmões, intestino grosso e linfonodos 

mesentéricos. Acredita-se que outros casos possam ocorrer, mas não são diagnosticados ou 

relatados. 

 

Palavras-chave: doença de potro, piogranuloma, Rhodococcus equi.  

 

 

 



ABSTRACT 

 

NASCIMENTO, MARIA JUSSARA RODRIGUES. Rodococosis in foal diagnosed in 

the semi-arid region of the Paraiba. UFCG, 2011. 38pg. (Course Completion Work in 

Veterinary Medicine). 

 

This paper describes a case of rodococosis in a 6-month-old foal diagnosed in the Animal 

Pathology Laboratory of the Federal University of Campina Grande. Clinically it presented 

abdominal pain, mixed dyspnea, tachycardia, pasty stools, ambulation, apathy and progressive 

weight loss, with evolution of 22 days. After treatment with antibiotics and anti-

inflammatories, the animal died and at necropsy it was possible to observe that the main 

organs affected were lungs, mesenteric lymph nodes and large intestine. The lungs were not 

collapsed and presented yellowish, firm, multifocal to coalescent nodules distributed to the 

pleural surface, involving the cranial, middle and diaphragmatic lobes. At the cut, flowed 

pasty yellow exudate which deepened into the parenchyma. The mesenteric lymph nodes were 

enlarged, with irregular surface and at the cut, exhibited homogeneous, whitish yellow, and 

smooth surface. The mucosa of the cecum and colon contained multiple ulcers with raised 

borders and with depressed center. In the areas adjacent to the foci of ulceration was observed 

fibrin deposition. Microscopically, were observed pyogranulomatous bronchopneumonia, 

lymphadenitis, colitis and typhlitis, associated with myriads of cocobacillar structures, gram-

positive, in the macrophage cytoplasm. The diagnosis of Rhodococcus equi infection was 

performed based on the epidemiological, clinical and pathological characteristics observed. 

This is a disease infrequently diagnosed in laboratory and characterized by respiratory and 

enteric alterations that can evolve to the death of the affected animals. Should be included as 

differential diagnosis of diseases that affect the lungs, large intestine and mesenteric lymph 

nodes. We believed that other cases occur but are not diagnosed or reported. 

 

Keywords: foal disease, pyogranuloma, Rhodococcus equi. 

 

 

 

 

 

 



1. INTRODUÇÃO 

 

Os equinos têm assumido um papel bastante significativo na sociedade e na economia, 

pois nos últimos anos têm participado com mais intensidade de atividades esportivas, 

trabalho, lazer das pessoas e equoterapia. Por estas razões, um alto valor zootécnico tem sido 

agregado a estes animais. Em razão disso, cada vez mais tem se buscado o conhecimento das 

particularidades desses animais em todos os âmbitos da sua criação e manejo. 

Consequentemente, pesquisas voltadas para as doenças que acometem esta espécie animal 

também têm aumentado em decorrência do grande número de doenças que acometem os 

equinos. Portanto, estudos nesta área tem relevante importância por proporcionar a geração de 

conhecimento sobre aspectos de sanidade e também na qualidade de vida. 

No Nordeste são frequentemente descritas doenças em equinos em diferentes faixas 

etárias e com diversas etiologias. No entanto, as enfermidades que ocorrem em potros têm 

sido pouco exploradas, apesar de verificar-se aumento nas ocorrências nesta região do país. 

Contudo, sabe-se que enfermidades infecciosas de origem viral, bacteriana, fúngica e/ou por 

protozoários, assim como as não infecciosas, como congênitas, traumáticas, metabólicas, 

incompatibilidade sanguínea e erros de manejo têm sido causa de morte em equinos jovens, 

que exigem um pouco mais de atenção por não terem sistema imune bem desenvolvido.  

Um estudo realizado no estado de Minas Gerais por Rizzoni e Miyauchi (2012), elencou 

as principais doenças dos neonatos equinos, onde reforça que os distúrbios patológicos 

apresentados nesta fase da vida é desencadeada por uma frágil imunidade e que os cuidados 

durante a gestação, parto e periparto devem ser intensificados até as primeiras 48 horas de 

vida. No entanto, até o 4º mês de vida deve-se ter muita atenção com o plantel, pois são 

acometidos por muitas patologias nesta idade (THOMASSIAN, 2005). 

Devido a essa vulnerabilidade imunológica, os agentes infecciosos são as principais 

causas de desenvolvimento de patologias em potros, especialmente nos tratos respiratórios e 

gastrointestinais, onde o contato com o meio externo, facilita a infecção por meio de 

aerossóis, alimentos e água contaminados (HONDALUS, 1997; RIBAS, et al., 2009).  

Dentre as doenças infecciosas que acometem potros, a rodococose é considerada um dos 

problemas mais importantes em propriedades de todo o mundo causando broncopneumonia 

piogranulomatosa, enterite ulcerativa e linfadenite piogranulomatosa. Trata-se de uma doença 

com alta morbidade e mortalidade. (GIGUÈRE; PRESCOTT, 1997; VARGAS, 2007) 

Portanto, nas propriedades em que ocorre a doença, as perdas econômicas decorrem não só da 

morte de animais, mas também de retardos no crescimento, baixo rendimento no trabalho no
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qual estes animais são destinados, acarretando assim na diminuição do valor do animal e 

tratamentos onerosos sem sucesso (MARTINS, 2003).  

Desta forma, objetivou-se descrever um caso de rodococose em potro diagnosticado no 

Laboratório de Patologia Animal (LPA) do Hospital Veterinário da Universidade Federal de 

Campina Grande (HV-UFCG), Campus Patos-PB, caracterizando seus aspectos 

epidemiológicos, clínicos e patológicos no sertão da Paraíba.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

Os equinos com idade até 36 meses são mais sucessíveis a doenças por ainda não 

possuírem um sistema imune bem desenvolvido. Por isso doenças infecciosas e não 

infecciosas são bastante frequentes em potros. Ribas et al. (2009) diz que o desenvolvimento 

de doenças é influenciado pelo sistema de criação e pelas práticas de manejo, que são 

diferentes daquelas encontradas no ambiente natural do animal e que influenciam no aumento 

do potencial de contaminação do ambiente o que favorece o aparecimento de patologias.  

Em virtude disso, tem-se observado um aumento significativo de doenças infecciosas em 

potros, destacando-se as que causam problemas respiratórios, portanto as pneumonias são 

uma causa importante de morbidade e mortalidade em potros (PEIRÓ et al., 2002). 

No estudo realizado por Ribas et al. (2009), dentre os 249 potros monitorados, 33 (9,5%) 

apresentaram doenças respiratórias com mortalidade de 0,57%.  

Embora muitos microrganismos sejam associados com pneumonia em potros, o 

Rhodococcus equi é considerado um dos problemas mais importantes em criatórios do mundo 

todo causando broncopneumonia piogranulomatosa, enterite ulcerativa e linfadenite 

piogranulomatosa, sendo a primeira a forma mais descrita da doença e também a mais fatal 

(PEIRÓ et al., 2002; VARGAS, 2007; RIBAS et al., 2009). Isso ocorre porque as alterações 

intestinais, frequentemente, seguem a infecção respiratória, devido à deglutição de secreções 

pulmonares contaminadas (TAKAI, 1997). Raramente ocorre enterocolite sem envolvimento 

pulmonar da doença (HONDALUS, 1997). 

A doença é mais comumente observada em potros com idade entre um a seis meses 

quando são suscetíveis ao desenvolvimento de pneumonias em consequência da infecção por 

R. equi, especialmente aqueles com sistema imune deficiente por falhas na transferência de 

imunidade passiva (PEIRÓ et al., 2002; SWEENEY et al., 2005). 

No estudo de Pierezan et al. (2009), as broncopneumonias por R. equi foram a segunda 

causa de morte relacionadas ao sistema respiratório, semelhante ao trabalho de Ribas et al. 

(2009) onde a infecção por R. equi foi diagnosticada em 17% dos potros com disfunções 

respiratórias. Este índice tão significativo está relacionado com as características do R. equi, 

sua epidemiologia e patogenia. No entanto, o percentual de isolados de R. equi na pesquisa de 

Ribas et al. (2009) foi inferior aos mencionados por Becú et al. (2000), na Argentina, e Deprá 

et al. (2001), no Brasil. Entretanto, alertam para a elevada letalidade da infecção, semelhante 

ao proposto por Ribeiro et al. (2005). 
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A importância desta afecção reside, principalmente, nos elevados prejuízos econômicos 

acarretados pela perda de animais relacionada à alta taxa de mortalidade, a duração da doença 

e pouca eficiência do tratamento (MARTINS, 2003).  

 

2.1 O agente etiológico 
 

O Rhodococcus equi é uma bactéria gram-positiva intracelular facultativa que tem 

crescimento em forma de micélio com fragmentação de elementos cocobacilares (QUINN et 

al., 2005). É um constituinte natural da flora microbiana intestinal dos equinos, podendo, em 

condições especiais de imunossupressão, estresse ou manejo inadequado, se tornar um 

patógeno importante, pois possui característica oportunista, sendo responsável pelo 

desenvolvimento de pneumonia piogranulomatosa e/ou enterite e linfadenite em potros nos 

primeiros seis meses de vida (MARTINS, 2003).  

A doença foi relatada pela primeira vez em 1923 na Suécia por Magnusson, a partir de 

lesões em um potro infectado. Nesta ocasião, a bactéria foi denominada Corynebacterium 

equi (TAKAI et al., 1994b). Com os avanços nos métodos usados para classificar os 

actinomicetos nocardioformes, o agente foi reclassificado dentro do gênero Rhodococcus 

(KREWER et al., 2008). 

Segundo Timoney et al. (1987), o R. equi é mais resistente ao calor que as bactérias 

comuns, resistindo a variações de pH fora e dentro da célula e à dessecação. É resistente 

também à maioria dos desinfetantes químicos e as condições ambientais adversas, como calor 

e frio (BURKS, 1996). Estas características permitem a viabilidade da bactéria por até 12 

meses no ambiente (BENOIT et al., 2002). 

Outra característica importante das espécies do gênero Rhodococcus é a presença do ácido 

micólico na sua parede celular, o qual está relacionado com a antigenicidade das cepas e uma 

cápsula lipolissacarídica que inibe a fagocitose e o ajuda a aderir-se na superfície das células 

que mais tarde infecta (WOOLCOCK; MUTIMER, 1978; MEIJER; PRESCOTT, 2004). 

Sua virulência também é um fator importante para o desenvolvimento da doença e está 

relacionada com o tipo de proteína que o plasmídeo produz, o que torna o microrganismo 

virulento ou não (TAKAI et al., 1994b).  
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2.2 Epidemiologia 
  

R. equi é amplamente distribuído pelo ambiente e tem sido isolado de uma grande 

variedade de fontes incluindo solos, cascalhos, fezes e intestino de animais doentes e sadios 

(BELL et al., 1998). O microrganismo é responsável por cerca de 3% das mortes de potros no 

mundo (TAKAI et al., 1994a), porém a distribuição da infecção é muito variável, desde 

endêmica em algumas propriedades, a esporádica ou não relatada em outras (KREWER et al., 

2008). Por isso não se sabe ao certo o impacto desta doença no Brasil e mais especificamente 

na região Nordeste. 

A maioria dos casos de infecção por R. equi são diagnosticados durante o verão quando o 

clima está quente e seco proporcionando um ambiente ideal para a multiplicação bacteriana 

que ocorre entre os 30 e 37ºC. Estas condições climáticas associadas ao acúmulo de poeira 

nas instalações e ao manejo inadequado proporcionam a sobrevivência do agente e facilitam a 

sua inalação por meio de partículas contaminadas, causando a infecção das vias respiratórias 

(MEIJER; PRESCOTT, 2004; RIBAS et al., 2009) e secundariamente a infecção intestinal e 

linfática devido a deglutição de muco, exsudato e debris celulares contaminados com a 

bactéria (ZACHARY; McGAVIN, 2013).   

Potros com idade de 1 à 6 meses são mais susceptíveis a infeção. Os principais fatores 

predisponentes para a ocorrência de rodococose nesta idade são a exposição de um grande 

número de bactérias virulentas durante o período em que decrescem os níveis de anticorpos 

maternos no potro, ou seja, o período de desmame (TAKAI et al., 1995; MARTINS, 2003; 

PIEREZAN et al., 2009). Porém animais com até dois anos de idade podem desenvolver a 

doença (PIEREZAN et al., 2009), embora pneumonias por R. equi raramente sejam vistas em 

cavalos mais velhos (MORRESEY; WALDRIDGE, 2010). Contudo, nos Estados Unidos, 

Morresey e Waldridge (2010), relataram um caso de desenvolvimento de rodococose em um 

cavalo com 9 anos de idade, possivelmente imunossuprimido.  

Não se sabe ao certo a explicação para a suscetibilidade de potros a infecção de R. equi, 

mas três hipóteses são descritas correlacionando uma combinação de fatores que tornam o 

animal jovem vulnerável: 1) a quantidade de microrganismo inalada ou ingerida deve ser 

equivalente à dose infectante, a qual parece ser bastante baixa para potros; b) a idade de maior 

ocorrência das infecções está entre 1 e 6 meses, período em que coincide com o declínio dos 

anticorpos maternos adquiridos via colostro, em decorrência do desmame; c) o sistema imune 

do animal nessa idade encontra-se ainda imaturo, principalmente em nível de resposta celular 

(PRESCOTT, 1991; CHAFFIN et al., 2003). 
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A virulência das cepas do microrganismo presentes no criatório, também é um fator 

importante para disseminação da infecção (PRESCOTT, 1991). 

Além do mais, Langenegger; Neves; Langenegger (1970), dizem que Parascaris 

equorum, através da migração larvária pelo organismo do hospedeiro desempenharia o papel 

de veiculador do agente. 

 

2.3 Rodococose em outras espécies 
 

Por se tratar de um organismo oportunista, o R. equi tem sido apontado como causador de 

infecções em outros animais, principalmente em decorrência da imunossupressão, e a espécie 

humana parece ser a mais afetada. 

Portanto, nesta última década tem ganhado importância em pacientes humanos 

imunossuprimidos, em especial os portadores de HIV, transplantados e em tratamento contra 

o câncer, sendo assim como nos potros, importante agente de pneumonias, abscessos 

pulmonares e infecções sistêmicas (Van ETTA et al., 1983; BYRNE et al., 2001). Porém 

homens sadios também podem adquirir a doença quando entram em contato com o ambiente 

contaminado pelas fezes dos equinos portadores do agente, embora não se saiba ao certo o 

mecanismo de contaminação (TAKAI et al., 1994a). Costa et al. (1999) informa que a doença 

é endêmica entre os funcionários de um haras no Rio Grande do Sul e consequentemente 

neste mesmo estado, em 2001, foram relatados os dois primeiros casos de rodococose em 

humanos no Brasil (SEVERO et al., 2001) 

Cães e gatos também são afetados apresentando basicamente lesões piogranulomatosas 

nas extremidades. A prevalência de R. equi virulentos em cães e gatos é muito semelhante à 

encontrada em pacientes com ou sem AIDS, e possivelmente há uma forte relação 

epidemiológica entre estes animais e o homem, pois eles são possíveis fontes de infecções 

para seus donos (TAKAI et al., 2003).  

Diante destes fatos, a doença pode ser considerada uma zoonose uma vez que cepas 

virulentas contendo proteínas vapA são isoladas em equinos, cães, gatos e humanos e também 

encontradas no mesmo ambiente que transitam como quintais, baias, estábulos e piquetes 

(TAKAI et al., 2003) 

Em suínos, o microrganismo é comumente isolado de linfonodos submandibulares 

provocando lesões semelhantes às da tuberculose (PRESCOTT, 1991) e em bovinos e 

caprinos, pode ocasionar lesões granulomatosas no fígado (SOEDARMANTO et al., 1997).  
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Diante disto, apesar de a mesma cepa virulenta de R. equi infectar espécies animais 

diferentes, nota-se que as lesões podem ou não se assemelhar as observadas em potros. Isso 

significa que em cada espécie, o microrganismo pode ter mecanismos de patogenicidade 

diferentes ainda pouco descritos na literatura.  

Takai et al. (2000), informam ainda que R. equi vapB não são patogênicas em potros mas 

humanos e suínos são infectados preferencialmente pelos microrganismos que contêm este 

antígeno, sugerindo especificidade de hospedeiro mediada pelo plasmídeo. 

 

2.4 Patogenia 
 

Os potros se infectam através de aerossois contendo cepas de R. equi. pelas vias 

respiratórias ou através da alimentação contaminada. O agente, que é obrigatoriamente 

intracelular se instala dentro de macrófagos, onde encontra ambiente ideal para se multiplicar 

e a partir de então causar depleção do sistema imune e lesão tecidual. Além do mais, apesar 

dos sistemas respiratório e digestório serem os mais comumente afetados, a doença pode se 

instalar em outros órgãos, tornando-se sistêmica através da disseminação hematógena 

(PRESCOTT; HOFFMAN, 1993). 

O período de incubação da doença é de 13 a 19 dias, sendo mais provável a ocorrência da 

infecção nas três primeiras semanas de vida, em decorrência da falha de transferência de 

imunidade passiva (PEIRÓ et al., 2002) ou seja, período em que geralmente ocorre o 

desmame do potro.  

A base de patogenicidade de R. equi é a sua capacidade de se multiplicar e inibir a fusão 

fagolisossomal no interior de macrófagos, desta maneira o hospedeiro não consegue eliminar 

o agente por meio dos mecanismos de defesa pulmonares, hepáticos e esplênicos (KANALY 

et al., 1993).  

Existem basicamente três fatores que conferem a virulência do R. equi. O primeiro deles é 

a presença de ácido micólico na parede celular cujo tamanho da cadeia de carbono interfere na 

virulência da cepa (PRESCOTT, 1991). O segundo é o “fator equi”, que inclui polissacarídeos 

capsulares, os quais inibem a fagocitose do microrganismo, e algumas exoenzimas como a 

colesterol oxidase e a fosfolipase que destroem os tecidos do hospedeiro por sua acentuada 

atividade membranolítica (MACHANG‟U; PRESCOTT, 1991; LINDER; BERNHEIMER, 

1997). O terceiro permite a classificação da virulência das cepas do R. equi em três níveis. 

(TAKAI et al., 1991). Esta classificação está associada com antígenos e plasmídeos expressos 
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na superfície do agente. Cepas virulentas apresentam um plasmídeo que codifica a proteína de 

superfície VapA, cepas com virulência intermediária expressam a proteína VapB e cepas 

avirulentas não expressam antígenos de superfície. (KREWER et al., 2008). Estas proteínas 

permitem classificar as cepas desde a mais virulenta até a não virulenta e consequentemente 

cada nível é encontrado em espécies diferentes causando diferentes lesões, exceto o nível 

avirulento que embora seja isolado no ambiente e no hospedeiro, não causam nenhum dano ao 

animal.  

O nível mais importante para os equinos é a cepa que contêm o plasmídeo que expressa a 

proteína VapA, pois é este antígeno isolado em potros com pneumonia. Sua expressão é 

termorregulada, ocorrendo entre 34 e 41º C, o que explica a maior ocorrência rodococose em 

durante o verão ou em climas quentes e secos. Além disso, esta expressão aumenta em 

condições de baixo pH (TAKAI et al.,1994b). O pH ácido é ideal para o aumento da 

expressão do genes de virulência, pois estas bactérias além de resistirem ao meio ácido, 

precisam também se defender dos intermediários reativos de oxigênio e nitrogênio (ROI e 

RNI). Desta maneira conseguem sobreviver em condições adversas dentro do macrófago 

(BENOIT et al., 2001). 

Entretanto, existem dúvidas relacionadas ao papel desses constituintes na virulência do 

microrganismo, uma vez que podem estar presentes em isolados virulentos ou não 

(PRESCOTT; HOFFMAN, 1993; TAKAI et al., 1995). 

Apesar da descoberta que a virulência do R. equi para os equinos depende de um 

plasmídeo, o subsequente sequenciamento do mesmo não oferece muitas informações novas 

em relação ao conhecimento dos mecanismos de virulência do microrganismo. Um dos 

motivos seria a ausência de similaridade das proteínas codificadas dentro da ilha de 

patogenicidade com proteínas de outros organismos, sugerindo que o R. equi emprega um 

novo mecanismo de virulência que não se assemelha ao de nenhum microrganismo já descrito 

(MEIJER; PRESCOTT, 2004). 

Portanto, o fato de o R. equi se multiplicar dentro de uma célula do sistema monocítico 

fagocitário, e possuir mecanismo para vencer as barreiras de defesa imunes do hospedeiro, faz 

com que o animal fique bastante debilitado levando na maioria dos casos a morte.  

 

 

 

 



19 
 

2.5 Sinais clínicos 

 

Assim como a maioria das doenças infecciosas, os sinais clínicos da rodococose são 

variáveis, mas incluem febre, tosse, descarga nasal, sons intensos das vias respiratórias, e 

sibilos (BAIN, 1963). 

Existem duas formas clínicas de pneumonias causada por R. equi em potros: 1) A forma 

aguda caracterizada por afetar potros aparentemente sadios que repentinamente apresentam 

desconforto respiratório e pneumonia grave, chegando a óbito em poucos dias (MARTENS; 

FISKE; RENSHAW, 1982). Geralmente os sinais detectados são febre acima de 41ºC, tosse e 

muitas vezes descarga nasal bilateral, que têm correlação com múltiplos abscessos 

pulmonares, além de também haver taquipneia e depressão (PRESCOTT; HOFFMAN, 1993). 

2) Na forma crônica, potros têm um histórico de pneumonia crônica que podem desenvolver 

diarreia devido a deglutição de secreções pulmonares e consequente invasão da mucosa do 

cólon pelo microrganismo (MARTENS; FISKE; RENSHAW, 1982; TAKAI, 1997). A 

doença progride em animais não tratados até a morte por asfixia (VARGAS, 2007).  

 

2.6 Patologia 
 

Existem três formas clínicas principais de infecção por R. equi em potros: pneumonia 

aguda, pneumonia piogranulomatosa e a forma intestinal, associada a linfadenite mesentérica 

(TAKAI et al., 1995). 

Potros podem se infectar com R. equi tanto pela via respiratória quanto pela via oral. Em 

função disso as manifestações clínicas mais comuns são: broncopneumonia, enterite e 

linfadenite. Com menor frequência podem ocorrer: diarreia, celulite, abscesso subcutâneo, 

artrite séptica e osteomielite, além de abscessos em várias partes do corpo (GIGUÈRE; 

PRESCOTT, 1997) e outras manifestações menos comuns como enterocolite ulcerativa, do 

cólon ou linfadenopatia mesentérica, ulcerativa, sinovite e uveíte imunomediadas (GIGUÈRE; 

PRESCOTT, 1997; MEIJER; PRESCOTT, 2004). Além dos pulmões, os abscessos podem 

ser observados em fígado, baço, rins, linfonodos cervicais e mesentéricos (BAIN, 1963; 

HIGUCHI et al., 1997). 

A forma pulmonar é a mais comum embora possa vir associada com a forma gástrica. 

Portanto, a forma entérica pode ocorrer sem causar envolvimento pulmonar. Além disso, a 

forma subcutânea já foi reproduzida experimentalmente, onde foram observadas a formação 
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de abscessos por R. equi, o que sugere a migração de larvas de helmintos como o 

Strongyloides westeri, levando consigo o agente (JOHNSON; PRESCOTT; MARKHAM, 

1983). 

A lesão observada na forma aguda da rodococose é inflamação piogranulomatosa miliar 

difusa onde são observados numerosos neutrófilos, macrófagos, células gigantes 

multinucleadas e restos celulares no interior de alvéolos e distendendo os septos 

interalveolares, caracterizando pneumonia piogranulomatosa multifocal (MARTINS, 2003). 

Na forma crônica também é observada a inflamação piogranulomatosa, porém a 

distribuição é focal com envolvimento dos gânglios linfáticos pulmonares, caracterizando 

pneumonia piogranulomatosa crônica (MARTENS; FISKE; RENSHAW, 1982). 

Contudo, as lesões pulmonares podem variar de broncopneumonia purulenta (multifocal) 

à pneumonia piogranulomatosa.  

 

2.7 Métodos de diagnósticos 
 

A lenta disseminação da infecção pulmonar, aliada à habilidade dos potros de compensar 

discretamente a progressiva perda da função pulmonar, torna o diagnóstico clínico precoce 

difícil. Dessa forma, o diagnóstico laboratorial da enfermidade assume uma grande 

importância, tornando-se algumas vezes indispensável para o diagnóstico precoce da doença, 

facilitando e aumentando as chances de sucesso com o tratamento (KREWER et al., 2008). Os 

métodos mais utilizados atualmente são o cultivo microbiológico, testes sorológicos para 

detecção de anticorpos séricos nos animais e a técnicas de reação em cadeia da polimerase 

(PCR) que detectam a região 16S do rDNA e o fragmento do gene vapA do microrganismo 

(KREWER et al., 2008). 

A cultura de aspirado traqueal em ágar sangue ovino mostra crescimento de colônias lisas, 

mucoides e não hemolíticas (QUINN et al., 2005), embora o isolamento de colônias 

hemolíticas já tenha sido relatado (PATE et al., 2004). Após períodos prolongados de 

incubação em meio de cultura as colônias mostram pigmento salmão. No entanto, Quinn et al. 

(2005) informam que a identificação definitiva é realizada através de provas bioquímicas, 

onde o patógeno mostra-se incapaz de fermentar açúcares como glicose, maltose e sacarose, 

porém demonstra capacidade de reduzir nitrato a nitrito e produzir urease. Existem ainda 

meios de cultura seletivos para o R. equi encontrado em fezes e solo como o ácido nalidixico, 

novobiocina, actidione e telurido de potássio (NANAT) e os recentemente descritos Ágar 
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ceftazidima-novobiocina (CAZ-NB) e trimetropim, cefoperazone e polimixina B (TCP) 

(WOOLCOCK et al., 1979; MAKRAI et al., 2005). 

Para o diagnóstico sorológico têm sido utilizados os testes de imunodifusão em gel de 

ágar, inibição da hemólise sinérgica, imunodifusão radial e ELISA (enzyme-linked 

immunosorbent assay). Os três primeiros testes detectam o “fator equi” de R. equi e parecem 

ser úteis ao diagnóstico nos estágios tardios da infecção (TAKAI et al., 1996). 

A avaliação hematológica dos potros acometidos pela infecção demonstra leucocitose com 

neutrofilia e monocitose. O aumento nos níveis de fibrinogênio (> 3,0 g/L) é altamente 

sugestivo de infecção por R. equi em potros jovens. Porém, Vargas (2007), diz que como os 

parâmetros hematológicos são algumas vezes variáveis ou de difícil interpretação, o 

diagnóstico definitivo deve ser feito através de cultura bacteriológica combinada com o 

exame citológico do exsudato traqueobronquial revelando a presença dos cocobacilos 

pleomórficos gram positivos sugestivo de infecção por R. equi.  

A técnica de PCR foi um grande avanço para o diagnóstico laboratorial da pneumonia por 

R. equi (SELLON et al., 1997). Este teste é rápido, sensível e específico pois permite o 

reconhecimento do gene 16S do rDNA presente em cepas de R. equi, facilitando o tratamento 

precoce da infecção (BELL et al., 1996). 

Outros exames como radiografia que revelam abscessos pulmonares e hemogramas que 

apresentam aumento da proteína total e gama-globulina podem ajudar no diagnóstico 

presuntivo de pneumonia por R. equi.  

Contudo, estes testes auxiliam no diagnóstico precoce da doença para a realização do 

tratamento reduzindo as perdas e evitando a disseminação do agente.  

O diagnóstico post-mortem pode ser firmado com o achado de lesões macro e 

microscópicas características e amparado por exame bacteriológico das amostras. O uso de 

imuno-histoquímica anti-R. equi com anticorpos policlonais ou monoclonais pode elucidar 

casos em que o cultivo bacteriano não tenha sido conclusivo, pois não há coloração 

histoquímica conclusiva para a demonstração da bactéria nos tecidos, sendo a coloração de 

Gram e a de Ziehl-Neelsen apenas auxiliares no diagnóstico (MARIOTTI et al., 2000). 

 

2.8 Métodos de controle e prevenção 
 

O manejo inadequado e a frágil imunidade dos animais jovens são os principais fatores 

que favorecem a infecção pelo R. equi, por isso, vários métodos de controle e prevenção são 
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descritos visando promover melhorias no manejo, no ambiente e na imunidade para assim 

evitar a infecção pelo R. equi nestes animais.  

Os cuidados para evitar a doença devem iniciar desde o período pré-parto até pelo menos 

6 meses depois do nascimento.  

As éguas devem chegar à fazenda pelo menos 60 dias antes da parição. Isto fornecerá 

tempo adequado para que elas respondam imunologicamente aos organismos encontrados 

naquele ambiente e para que os anticorpos apropriados estejam concentrados no colostro. Um 

banco de colostro também deve ser estabelecido na propriedade (ARDANS et al., 1987). 

Na Argentina e em outros países sulamericanos a enfermidade é controlada com a 

vacinação das éguas com Rhodovac, antes do parto. A vacina Rhodovac desde 1992, vem 

sendo testada a campo obtendo resultados promissores. Atualmente, é a única vacina contra R. 

equi aprovada e usada em vários países, inclusive no Brasil (BECÚ; POLLEDO; GASKIN, 

1997). Fontanals et al. (1997), informam que esta vacina contem a proteína de virulência 

VapA, bem como uma variedade de outros antígenos, que proporcionam uma excelente 

capacidade imunogênica em cavalos adultos. Apesar dos bons resultados mencionados para 

essa vacina, diversos pesquisadores relatam que não existe uma vacina comercial disponível 

eficaz contra esta enfermidade, pois não conferem imunidade satisfatória aos potros 

(GIGUÈRE; PRESCOTT, 1997).  

O ideal é que a ocorrência de nascimentos seja mais cedo, no início da estação de parição. 

Isso faz com que os potros ultrapassassem a fase de maior vulnerabilidade a doença (30-60 

dias de vida) antes do terço final da primavera, quando o calor e os dias mais longos fazem o 

solo secar mais rápido, e levam a um aumento do teor de poeira no ar, aumentando as chances 

de contato do R. equi com o sistema respiratório dos potros (DEPRÁ et al., 2001). 

Após o nascimento, o potro adquire através da imunidade passiva anticorpos anti 

Rodococcus, adquiridos pela mãe que são repassados pelo colostro. Entretanto, Madigan; 

Hietala; Muller (1991), compararam o título de anticorpos alcançado no potro através do 

colostro da égua vacinada e da transfusão de plasma imune. Os autores observaram que apesar 

do aumento de anticorpos no colostro serem significativo, a proteção conferida não era 

suficiente para evitar o aparecimento da pneumonia. Em contra partida, o plasma hiperimune 

administrado antes da exposição do agente foi significativamente protetor para o recém-

nascido. O plasma hiperimune visa aumentar as concentrações de imunoglobulinas séricas e 

com isso, prevenir possíveis falhas da transmissão passiva de imunoglobulinas e promover 

imunidade passiva contra o R. equi, e consequentemente esses animais submetidos à 
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administração de plasma imune, apresentam maior resistência a doença (MARTENS et al., 

1989). 

Faz-se importante também a vacinação contra doenças respiratórias causadas por vírus, 

tais como influenza e rinopneumonite, que podem favorecer o aparecimento de pneumonia 

bacteriana (ARDANS et al., 1987). 

Se possível, os potros devem ser retirados de fazendas endêmicas ou, pelo menos, 

dispersados, a fim de que não haja aglomeração (PEIRÓ et al., 2002) Estresse e drogas que 

diminuam a função imune devem ser evitados (GIGUERE; PRESCOTT, 1997).  

De acordo com Martins (2003), o controle epidemiológico da infecção por Rhodococcus 

equi, deve se basear num rigoroso programa de manejo associado a um acompanhamento 

clínico frequente, constante e individualizado, apoiado em exames complementares que 

auxiliem o diagnóstico. A redução do desafio infeccioso pode ser crítica. Isso inclui o 

isolamento de potros doentes e eliminação de suas fezes, diminuição da formação de poeira, 

rotação de pastagens e irrigação de áreas poeirentas. A má ventilação e a formação de poeira 

são os fatores mais difíceis de se controlar (BEECH, 1991). 

Entretanto, a inspeção clínica diária individualizada dos recém-nascidos, apresenta-se 

como o fator mais importante no complexo do controle da infecção por R. equi. Por um lado, 

porque as alterações comportamentais e funcionais, principalmente do sistema respiratório, 

são, na maioria das vezes, detectadas precocemente e o exame clínico completo assim como 

as medidas terapêuticas, instituídas mais cedo, promovem mais eficiência. Exames 

complementares como o hemograma e o teor de fibrinogênio devem vir associados a esta 

inspeção clínica, pois além de apoiar o diagnóstico clínico, é um excelente parâmetro de 

controle da evolução dos animais doentes (DEPRÁ et al., 2001). 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foram revisadas as fichas de necropsia de equinos arquivadas no Laboratório de Patologia 

Animal (LPA) da Universidade Federal de Campina Grande, entre janeiro de 2003 a 

dezembro de 2015. Os casos com alterações pulmonares foram selecionados para serem 

reavaliados. Um caso suspeito de Rodococose foi identificado e separado para estudar 

detalhadamente os dados epidemiológicos, clínicos e patológicos.   

Da ficha de necropsia referente ao caso suspeito, foram coletadas informações como raça, 

sexo, idade, localização das lesões, diagnóstico morfológico e tempo de evolução da doença. 

As lesões macroscópicas foram obtidas do laudo de necropsia e complementadas pelos 
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registros fotográficos. As lâminas histológicas processadas no LPA e coradas pela 

hematoxilina e eosina deste caso foram separadas e revisadas para descrição detalhada das 

lesões microscópicas. 

A técnica histoquímica especial de Gram do tipo Brown Breen modificado foi realizada 

no LPA e empregada para visualizações de bactérias Gram positiva em tecidos com lesão 

piogranulomatosa.  

4. RELATO DE CASO  
 

Um equino, macho, da raça Quarto de Milha, com seis meses de idade, proveniente da 

cidade de Patos-PB, apresentou há aproximadamente vinte e dois dias dor abdominal, 

dispneia mista, taquicardia, fezes pastosas, deambulação, apatia e perda de peso. Foi tratado 

na propriedade com antibiótico a base de sulfa e anti-inflamatório a base de flunixin por sete 

dias. O animal obteve melhora do quadro clínico, mas em poucos dias voltou a apresentar os 

mesmos sinais clínicos e no dia 17 de dezembro de 2014 veio a óbito. Neste mesmo dia foi 

encaminhado ao Laboratório de Patologia Animal da UFCG-Campus Patos-PB para 

realização da necropsia.  

Ao exame físico externo o animal estava magro, com mucosa ocular congesta e mucosa 

oral hipocorada. Após a abertura das cavidades foi observado que os pulmões não colapsados, 

com nódulos amarelados e firmes multifocais a coalescentes distribuídos na superfície pleural, 

envolvendo os lobos craniais, médio e diafragmáticos (Fig. 1A e B). Ao corte, se 

aprofundavam ao parênquima e fluía exsudato amarelado pastoso (pus), que por vezes 

formavam abscessos revestidos por cápsulas de tecido fibroso, medindo cerca de 3,0-8,0 cm 

de diâmetro (Fig. 1C). Os linfonodos traqueobrônquicos e mesentéricos estavam aumentados 

de volume, com superfície irregular, medindo aproximadamente 3,0 cm de diâmetro (Fig. 1 

D). Ao corte, exibiam superfície homogênea e lisa, amarelo brancacenta. No ceco e cólon a 

superfície luminal continha múltiplas úlceras de bordos elevados e o centro deprimido, com a 

maior medindo aproximadamente 1,0 cm de diâmetro (Fig. 1E e F). Nas áreas adjacentes aos 

focos de ulceração foram observados deposição de fibrina sobre a mucosa.  
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Figura 1 - Rodococose em potro. A e B) Pulmão. Observam-se nódulos amarelados 
multifocais a coalescentes distribuídos na superfície pleural, envolvendo os lobos craniais, 
médio e diafragmáticos. C) Pulmão. Superfície de corte com múltiplas áreas amareladas se 
aprofundando ao parênquima, algumas formando abscessos. D) Ceco e cólon. Observa-se 
linfonodos mesentéricos aumentados de volume, com superfície irregular. E) Ceco e cólon.  
Observa-se superfície luminal com múltiplas úlceras de bordos elevados e o centro deprimido. 
F) Cólon. Observam-se úlceras botonosas na superfície da mucosa. 

 

Microscopicamente nos pulmões havia áreas multifocais extensas de inflamações 

piogranulomatosas, contendo o centro necrótico e constituídas por neutrófilos, circundados 
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por macrófagos com citoplasma vacuolizado, ocasionais células gigantes multinucleadas 

repletas de estruturas cocobacilares basofílicas intracitoplasmáticas (Fig. 2A). Por vezes, 

observou-se infiltrado inflamatório linfohistiocitário ao redor dos piogranulomas. Na luz de 

alguns bronquíolos, havia marcada quantidade de neutrófilos degenerados. Observou-se 

também extenso espessamento por líquido de edema e hiperplasia de pneumócitos tipo II. Os 

vasos pulmonares estavam difusamente congestos e por vezes ocluídos por trombos de 

fibrina.  

Nos linfonodos traqueobrônquicos e mesentéricos havia substituição do parênquima nodal 

por múltiplos piogranulomas, caracterizados por focos contendo debrís celulares, associados a 

neutrófilos circunscritos por abundante infiltrado histiocitário, repleto de estruturas 

cocobacilares finamente granular e basofílicas intracitoplasmáticos, além de ocasionais 

células gigantes multinucleadas (Fig. 2B). Os vasos estavam com a luz ocluída por trombos 

de fibrina e neutrófilos. As células endoteliais estavam tumefeitas e com a parede hialinizada.  

No ceco e cólon havia necrose e ulcerações da mucosa e na submucosa observou-se 

acentuada distensão nodular constituída por macrófagos vacuolizados, raras células gigantes 

multinucleadas e ao centro, neutrófilos degenerados em meio a tecido necrótico (Fig. 2C). 

No fígado havia congestão moderada e difusa, além de infiltrado inflamatório moderado 

mononuclear periportal e ocasionais neutrófilos. No baço havia moderada hiperplasia de 

polpa branca. 

Através da coloração de Gram do tipo Brown Brenn modificado observou-se 

principalmente no citoplasma dos macrófagos dos piogranulomas localizados nos pulmões, 

linfonodos, e intestino grosso estruturas com morfologia cocobacilar que coraram-se Gram-

positivas (Fig. 2D).  
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Figura 2 - Rodococose em um potro. A) Pulmão. Observa-se grande quantidade de infiltrado 
de neutrófilos e macrófagos, alguns vacuolizados (seta). HE. B) Linfonodo mesentérico com 
áreas de necrose, neutrófilos e macrófagos (seta). No detalhe, observam-se estruturas 
cocobacilares finamente granular e basofílicas (setas). HE. C) Cólon. Observa-se intensa 
inflamação piogranulomatosa na submucosa. HE. D) Linfonodo mesentéico. Observa-se 
estruturas cocobacilares Gram-positivas no citoplasma de macrófagos (setas). Gram do tipo 
Brown Breen modificado.  

5. DISCUSSÃO 
 

O diagnóstico de rodococose nesse potro foi realizado com base nas características 

epidemiológicas, clínicas e patológicas. Infecções pelo Rhodococcus equi em potros é 

frequentemente diagnosticada no Sul e Sudeste do Brasil (RIBAS et al., 2009; PORTO et al., 

2010; OLIVEIRA, 2013; BELOTTA et al, 2015;), porém no Nordeste Brasileiro, não foram 

observadas descrições na literatura consultada. Essa situação observada em diferentes regiões 

do país, possivelmente pode estar relacionada com fatores ambientais como umidade, 

temperatura e pH do solo bem como densidade de potros e manejo da fazenda, os quais 

contribuem para a multiplicação do microrganismo e aparecimento da doença (MEIJER; 

PRESCOTT, 2004; MUSCATELLO et al., 2007). Porém, não se sabe ao certo o motivo pelo 
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qual o agente não causa a doença no semiárido, já que esta região possui temperatura ideal 

para a multiplicação e disseminação do Rhodococcus equi. A expressão dos antígenos que 

conferem virulência desta bactéria é regulada pela temperatura, sendo expressos em largas 

quantidades em 34-37ºC. Portanto, nas regiões Sul e Sudeste, a doença ocorre principalmente 

nos meses de verão, quando o clima está quente e úmido, época que coincide com a idade de 

maior sensibilidade dos potros e ótimas condições ambientais para a multiplicação e 

disseminação do agente (VARGAS, 2007). Embora no Nordeste as estações do ano não sejam 

bem definidas e o clima na maior parte do ano seja quente e seco, o caso ocorreu no mês de 

dezembro, normalmente época de poucas chuvas e temperaturas elevadas. Deprá et al. (2001), 

afirmam que a condição de calor e seca, característica da região de Bagé nos meses de verão, 

aumenta a poeira no ar, favorecendo a multiplicação por R. equi e consequentemente o risco 

de infecções em potros susceptíveis. Da mesma maneira, propriedades que ficam em locais 

com temperaturas mais altas e pouca incidência de chuva apresentam um risco maior de se 

tornarem endêmicas do que aquelas onde a alta concentração de chuva impede a manutenção 

de altos níveis de poeiras durante a época de nascimento dos potros (MUSCATELLO et al., 

2007).  

Além do mais, outros fatores podem contribuir para o desenvolvimento do agente como a 

má higienização do local e a imunidade do hospedeiro. O R. equi tem pouco requerimento 

nutricional e encontra nas fezes substratos como ácidos orgânicos voláteis, suficientes para 

suprir essa demanda (MEIJER; PRESCOTT, 2004). Portanto o acúmulo de fezes no local 

onde o animal vive propicia a sobrevivência e a multiplicação bacteriana. Em geral, os 

animais afetados são jovens, principalmente de 4 à 6 meses de idade, intervalo de maior 

susceptibilidade (RIBAS et al., 2009). Neste relato a idade do animal era de exatamente 6 

meses e provavelmente não recebia manejo sanitário adequado.  

Contudo, diante das condições ambientais e de manejo presentes no semiárido, a ausência 

de prevalência da rodococose nesta região não significa que o agente não esteja disseminado 

nas fazendas, haras, e outras localidades de criação de cavalos, pois a proporção de cepas 

virulentas no ambiente não é indicador da prevalência da doença (TAKAI et al., 2001), bem 

como a presença de R. equi nas fezes de éguas não é indicativo de desenvolvimento da 

doenças nos potros (GRIMM et al., 2007). 

O diagnóstico de rodococose neste caso foi baseado nos sinais clínicos e achados 

anatomopatológicos de broncopneumonia, linfadenite e enterite que são característicos da 

doença (TAKAI et al., 1995; RIBAS et al., 2009; OLIVEIRA et al., 2013). No entanto as 
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alterações pulmonares encontradas na rodococose são as principais causas atribuídas a morte 

de potros com a enfermidade (GUIGUÈRE, 2001). 

A evolução clínica de 3 semanas, as alterações respiratórias e intestinais deste caso são 

similares as descritas por Oliveira et al. (2013) em seu estudo com 20 potros diagnosticados 

com rodococose, porém além das alterações citadas neste relato, houve também hipertermia, 

secreção nasal, tosse, inapetência, aumento de volume articular especialmente nas articulações 

tíbio-társicas, opacidade de córnea, cegueira e também alterações neurológicas como andar 

em círculos e pressão da cabeça contra objetos e dois animais diagnosticados não 

apresentaram sinais clínicos. Outros sinais inespecíficos também foram relatados.  

As alterações pulmonares, intestinais e linfáticas observadas na necropsia são compatíveis 

com as encontradas por Ribeiro et al. (2002), Oliveira et al. (2013) e Belotta et al. (2015). 

Oliveira et al. (2013) encontrou ainda lesões erosivas e placas esbranquiçadas língua, no 

esôfago e estômago associados a candidíase em dois animais, que provavelmente se 

desenvolveu em função da imunossupressão. 

Microscopicamente, a broncopneumonia piogranulomasa, a colite e a tiflite associadas a 

miríades de estruturas cocobacilares, gram-positivas na coloração de Gram (Brown Brenn), 

intracitoplasmáticas dentro de macrófagos, são morfologicamente compatíveis com R. equi, 

também observadas por Oliveira et al. (2013). 

Outros agentes podem estar envolvidos em infecções respiratórias de potros como vírus da 

influenza equina, o herpesvírus equino (1, 2 e 4), o Streptococcus equi, o Parascharis 

equorum (SELLON et al., 2001) e Pneumocystis sp (OLIVEIRA et al., 2013). Assim como 

outras possíveis causas para enterite em cavalos incluem infecções por Strongylus, Salmonella 

spp., Clostridium perfringens, C. difficile, Neorickettsia (Ehrlichia) ristcii, além de condições 

idiopáticas e neoplásicas (linfoma) (BROWN; BAKER; BARKER, 2007). 

Muitos autores relatam sobre o tratamento realizado no Brasil (RIBEIRO et al., 2001; 

RIBEIRO et al., 2006; ROSSI et al., 2011; GIRARDINI et al., 2013) e em outros países 

(MUSCATELLO, 2012), porém, apesar das descobertas sobre a diminuição da resistência do 

R. equi sob a ação de algumas drogas, ainda há controvérsias sobre a eficácia das mesmas. 

Neste caso, houve melhora do quadro clínico quando tratado com antibiótico e anti-

inflamatório, mas em poucos dias o quadro se agravou e o animal veio a óbito. Além do 

insucesso na maioria dos tratamentos, quando o animal sobrevive, seu desenvolvimento é 

comprometido e os custos são onerosos para os proprietários.  
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6. CONCLUSÃO 
 

Rodococose ocorre em potros no sertão da Paraíba, caracterizada por sinais clínicos 

respiratórios e intestinais como dispneia, dor abdominal e fezes pastosas que podem evoluir 

até a morte, em decorrência as lesões inflamatórias piogranulomatosas no parênquima 

pulmonar, ceco, cólon e linfonodos.  

Esta doença deve ser incluída principalmente como diagnóstico diferencial das doenças 

que afetam os pulmões, intestino grosso e linfonodos mesentéricos de potros e acredita-se que 

outros casos possam ocorrer na região, mas não são diagnosticados ou relatados. 
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